ATA DA 9ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 03 DE ABRIL DE 2017. PRESIDENTE: CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Marcelo Fuschilo, Elias de Sisto, Paulo Sérgio Miquelin, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Renato Gonçalves da Fonseca, Sônia Aparecida de Pauli Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente que fiquem de pé para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 8ª sessão ordinária realizada no dia 27-03-2017. O Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo - Capítulo 22 - Versículo 1 ao 4: Salmo de Davi. O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Ainda que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estais comigo. Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo". O senhor Presidente suspende a sessão por dez minutos e solicita aos senhores vereadores para que se encaminhem à Sala de Comissões. Reaberta a sessão: O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS RECEBIDOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL INTERINA: Ofícios nº 187 e 192/17 em resposta ao Requerimento nº 077 e 168/17 do Vereador Agimar Alves.Ofícios nº 202 e 203/17 em resposta ao Requerimento nº 022 e 136/17 do Vereador Aparecido Donizeti Teixeira. Ofícios nº 189/17 em resposta ao Requerimento nº 086/17 do Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. Ofícios nº 193, 194, 195 e 205/17 em resposta aos Requerimentos nº 058,127,138 e 160/17 do Vereador Edimilson Manoel e outros. Ofício nº 188 e 204/17 em resposta aos Requerimentos nº 104 e 177/17 do Vereador Elias de Sisto.Ofício nº 186/17 em resposta ao Requerimento nº 178/17 do Vereador Francisco Carlos Candido. Ofício nº 191/17 em resposta ao Requerimento nº 106/17 do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca. Ofício nº 198 e 199/17 em resposta ao Requerimento nº 108 e 146/17 da Vereadora Sônia Aparecida de Pauli Pereira. Ofícios nº 182, 183, 184, 185, 196, 197 e 206/17 em resposta aos Requerimentos nº 073,128,130,171,172,173 e 175/17 da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal de Mococa para consulta pública dos Senhores Vereadores e da População em geral. Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se". Em Questão de Ordem o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Foi lido o ofício do Silvio Torres, com relação ao Projeto GURI, Elias? O presidente diz: Esses são os ofícios da prefeita. O ofício do senhor Silvio Torres vai ser após os Requerimentos, Moções e Indicações, será em "ofícios diversos". MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: PROJETO DE LEI Nº 010/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, que denomina de Gino Martini, a Rua 12, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 017/2017, de autoria dos vereadores: Dr. Aloysio Taliberti Filho, Marcelo Fuschilo, Valdirene Donizeti da Silva Miranda, Paulo Sérgio Miquelin e Elias de Sisto, que revoga o Decreto Legislativo nº 14/2017, de 21 de março de 2017. Despachos: Cientes Senhores Vereadores e encaminhe-se a Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 195/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, solicitando informações da senhora prefeita municipal interina com relação a sinalização dos pontos de circular do transporte coletivo municipal. Requerimento Verbal nº 196/2017, de autoria dos vereadores: Elias de Sisto e Valdirene Donizeti da Silva, solicitando estudos do Poder Executivo Municipal, visando reajustar o piso salarial dos funcionários da Prefeitura Municipal, a exemplo do Projeto de Lei nº 880/2016, sancionado pelo Governador do Estado, Geraldo Alckmin. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu e a Val tivemos a iniciativa desse questionamento junto à prefeita Elisangela, principalmente na questão que nos preocupa muito, foi bastante discutida agora na campanha de prefeito entre nós, nas propostas praticamente dos quatro candidatos, de rever algo que nos preocupa muito. A Val é funcionária pública, ela sabe e todos os senhores sabem também, que temos aproximadamente 400 (quatrocentos) funcionários da Prefeitura que têm o salário base da ordem de R$ 805,00 (oitocentos e cinco reais), sendo que o salário, o piso nacional é de R$ 937,00 (novecentos e trinta e sete reais). Então o nosso questionamento e a nossa sugestão junto à prefeita é que seja implantado, agora em abril é a data base do funcionário, o piso do Governo do Estado, do funcionário público estadual, que é da ordem de R$ 1.100,00 (mil e cem reais). É desumano a pessoa receber durante o mês inteiro trabalhado, presidente, oitocentos reais. O cara vai ao supermercado, já acabou o dinheiro, a Prefeitura não pode conviver com isto, tem que ajustar. Eu sei que nem tudo são flores, cheguei a dizer nos momentos em que estive na TV, como a gente não fabrica dinheiro, sobre a possibilidade de pessoas que ganham acima de dez mil reais, aposentadas da Prefeitura, que fosse feito acordo e que não permanecesse no quadro, porque eu sei que não é fácil. Temos quatrocentos funcionários ganhando injustamente oitocentos reais, e este dinheiro tem que vir de algum lugar, então que seja uma medida extrema. Tem funcionários da Prefeitura, inclusive já falei com o jurídico nosso para me ajudar a elaborar um projeto de lei, que nem um funcionário público municipal ganhe mais que o prefeito. Hoje temos funcionário ganhando próximo de vinte mil reais, Mococa não comporta isto. Então já estou vendo junto ao jurídico nosso, presidente, a questão que o limite do funcionário público nosso seja o teto do prefeito e nada mais, já é muita coisa para a realidade de Mococa. Para corrigir urgente essa injustiça, que não pode existir mais neste novo Governo, oitocentos reais para quase oitocentos funcionários. É esse o nosso requerimento, espero que sejamos atendidos e compreendidos. Muito obrigado. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 062/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino e firmado pelos demais vereadores, de profundo pesar pelo falecimento de João Paulo da Silva Pena (Pena). A Moção foi lida na íntegra. Moção nº 063/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes e firmado pela vereadora Sônia Aparecida de Pauli Pereira, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Rosa Maria Caparroz de Souza. Moção nº 064/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Aparecida Pimenta. OFÍCIOS RECEBIDOS DE TERCEIROS: Ofício nº 183/17 do Deputado Silvio Torres em resposta ao Requerimento nº 603/16 do Vereador Aloysio Taliberti Filho. Ofício s/nº do Grupo "De Olho na Câmara", OAB, ACIM e outros solicitando a revogação dos Decretos Legislativos de Concessão de Título de Cidadão Mocoquense. Todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal para consulta pública dos Senhores Vereadores e população em geral. Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. Em Questão de Ordem o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Gostaria que fosse lido na íntegra a resposta do porquê foi fechada em Mococa o Projeto GURI, já que o de São José não foi fechado, por que foi fechado em Mococa e não em São José? O Primeiro Secretário, vereador Elias de Sisto faz a leitura na íntegra: "Ofício nº 183/2017, de 15 de março de 2017 - ASSUNTO: PROJETO GURI: Secretaria de Estado da Cultura - Deputado Silvio Torres - Ref. Resposta à solicitação da manutenção das atividades do Projeto Guri em Mococa - em resposta ao Requerimento nº 603/2016 do Vereador Aloysio Taliberti Filho: Prezado Sr. Dennis, conforme sinalizado no ofício DIREX 574/2016, o fechamento do Polo do Projeto Guri no município de Mococa se deu em virtude do cenário de crise econômica generalizada no país, o que impactou duramente na arrecadação e, consequentemente, nas finanças do nosso Estado - fonte de recursos para a manutenção de inúmeras iniciativas e programas, inclusive o Projeto Guri. Dadas as condições, infelizmente, não foi possível dar continuidade a todas as nossas atividades, a despeito de inúmeros esforços empregados para impactar o mínimo possível nos polos. Esclarecemos que o encerramento do Polo Mococa se insere em um amplo contexto de readequação do Projeto Guri que levou em consideração os seguintes critérios: a) IPRS do Município (Índice Paulista de Responsabilidade Social); b) O histórico da relação de parceria estabelecida entre o Projeto Guri e o município; c) A qualidade do espaço físico no qual o polo está instalado; d) O preenchimento das vagas oferecidas. Como citado, o fechamento do Polo se deu em função de determinantes orçamentárias na arrecadação do Estado. Portanto, se o município ou outro patrocinador local se dispuser a custear integralmente a manutenção do Polo, a Amigos do Guri se compromete em reabri-lo e retomar suas atividades. Ressaltamos que já existem diversos polos do Projeto Guri financiados por diferentes leis de incentivo, o que torna a possibilidade de patrocínio mais atraente para as empresas locais. Se houver essa possibilidade, os interessados podem entrar em contato conosco pelo e-mail: mobilizacão@projetoguri.org. Sem mais pelo momento, agradecemos a atenção dispensada, colocando-nos à disposição para maiores esclarecimentos. Atenciosamente, ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO PROJETO GURI - Alexandra Fernandes Alves da Costa - Diretora Executiva". O senhor presidente informa que seis vereadores se inscreveram para falar no tempo restante do Expediente e que cada um terá o tempo de cinco minutos para falar. NO TEMPO RESTANTE DO EXPEDIENTE: VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Presidente Rincon, vereadores e público presente. Eu queria falar sobre dois assuntos. O primeiro assunto é sobre o fim do projeto GURI aqui em Mococa. A gente mandou esse ofício justamente para que o Deputado Silvio Torres esclarecesse isto para a gente. Todos nós sabemos que a crise econômica do país é violenta, ele citou a crise na resposta e, em função disto, ele corta os projetos sociais. Então a minha pergunta é a seguinte: se a crise é geral, e o Deputado Silvio Torres é uma pessoa que sempre foi muito bem votado aqui em Mococa, se eu não me engano, teve um ano até que ele teve mais voto em Mococa que em São José do Rio Pardo, a pergunta que eu queria deixar é a seguinte: Por que ele optou por Mococa e não por São José do Rio Pardo? Então isto é uma coisa muito angustiante para o eleitor mocoquense e para o povo de Mococa. Uma pessoa que vem sempre aqui em Mococa, que é assim vitoriosa nas eleições, e Mococa é sempre decisiva na sua eleição numa hora que ele tem que optar, a gente perde o projeto GURI de Mococa, e ainda diz que se tiver algum patrocinador a fim de patrocinar o projeto GURI, que está à disposição. O que é isto? Se o Governo do Estado não consegue, não está conseguindo, algum patrocinador aqui particular vai conseguir? Então é isso que eu queria dizer. Hoje a gente tem o Tuca, que é do PSDB, então a gente solicita a sua influência de vereador no Partido, para que solicite, que ele reveja isto para que Mococa não sofra mais uma derrota para São José do Rio Pardo, porque o que a gente perde aqui para São José e para São João é uma coisa impressionante. No ano que vem tem eleição para deputado, então eles vão estar todos aqui. A gente tem que lembrar de determinados deputados que não podem esquecer Mococa, principalmente estes que são os mais votados, que são vitoriosos aqui em Mococa. O segundo assunto que eu queria tratar é a respeito da honraria do Título de Cidadão Mocoquense. O que eu queria dizer, que eu fico indignado é a banalização que virou o título de cidadão mocoquense. Eu quero deixar bem claro aqui que eu sou totalmente contra o título de cidadão a um determinado indivíduo, que tem agredido demais as pessoas, em especial as mulheres. Então uma pessoa que agride principalmente a classe feminina, que hoje é cinquenta por cento da nossa população, sendo que trinta por cento das mulheres hoje são responsáveis pela manutenção dos seus lares. Então eu acho que isto é uma coisa muito séria, uma pessoa desta receber o título de cidadão mocoquense. Então eu acho que título de cidadão mocoquense a pessoa tem que merecer receber essa honraria. Então eu acho que ele não enquadra nesses quesitos e no meu entender ele não mereceria esse título. Eu quero deixar bem claro que eu não vou comparecer à sessão e o meu homenageado também não vai comparecer, porque eu fico envergonhado, a Câmara não poderia fazer isto. (O orador foi aplaudido pela plateia). O presidentesolicita ordem da plateia para que o orador possa concluir suas palavras. VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: A gente tentou revogar o título, mas para a gente revogar este título a gente precisaria de cinco assinaturas. Em Questão de Ordem, o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Tem gente no plenário desrespeitando a Sônia aqui, por gentileza, se o senhor não tomar as devidas providências... O presidente diz: Por favor a todos, para terminar a fala do nobre orador, sem desrespeitar nenhum vereador aqui presente; vocês podem levantar cartazes, mas só para concluir a fala dele; ele vai concluir a fala a respeito das cinco assinaturas e das dez assinaturas que eram necessárias. VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Para a gente revogar este título a gente precisava de cinco assinaturas, a gente conseguiu seis, mas para entrar em caráter de urgência, precisava de dez assinaturas e a gente conseguiu só seis. Queria agradecer a assinatura do Edimilson, do Paulinho, do Marcelo, da Val, do Elias e eu também assinei. Então eu quero deixar bem claro é que não é nada pessoal com este indivíduo não. O que ele fez comigo, com a minha família, os absurdos que foram feitos, e continuam, a eleição acabou ontem, mas ele continua hoje postando agressivamente. Eu sou uma pessoa que tem vergonha na cara, isto não tem nada a ver com política, política para mim eu perdi ontem, eu absolvo bem a derrota; já fui candidato a prefeito e perdi, candidato a vice também, não tem problema nenhum, talvez eu seja um candidato apenas para ser vereador. Mas sempre na minha maneira de pensar eu respeito a população de Mococa. Eu tenho o maior prazer de ser vereador aqui em Mococa, tenho o maior prazer, o maior orgulho de ter sido votado três vezes. Queria agradecer a presença de todos que estão aqui e aproveitar também para agradecer a toda população que depositou doze mil e poucos votos para mim e para a Elisangela. É isso o que eu tinha a dizer, muito obrigado a todos. (Novamente o vereador foi bastante aplaudido pela plateia). VEREADOR EDIMILSON MANOEL: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu acho que o Bim Taliberti já falou por todos. Tenho outro assunto para falar, é que estive conversando com o senhor Márcio, presidente do CMDCA, e nós estamos com um problema sério de arrecadação, o qual já foi citado aqui também, e as nossas entidades que atendem grande parte das nossas crianças, as nossas entidades, as nossas ONGs, estão precisando do nosso apoio. Eu tenho aqui um folheto, que eu distribuí para todos os vereadores, gostaria que os vereadores analisassem bem esse folheto, que diz respeito à doação do imposto de renda; muita gente já fez, mas ainda dá tempo de a gente ajudar as nossas entidades. Nós estamos vendo o Estado pulando fora do financiamento, o Governo Federal também manda muito pouco e não dá para manter as nossas entidades. Então gostaria de pedir encarecidamente aos senhores vereadores, ao público presente também, para que divulguem, para que as pessoas que ainda não fizeram o imposto de renda, que faça e que doe às nossas instituições; pode ser cinquenta reais, trinta, vinte, juntando um pouquinho de cada um, nós fizemos levantamento hoje, as pessoas que ainda não fizeram a declaração do imposto de renda, ainda podemos conseguir até um milhão de reais, se todos os que ainda não fizeram a declaração do imposto de renda doarem; então todo mundo fala que é difícil doar, mas não é difícil não, é muito fácil; então na hora de fazer o seu imposto de renda, aquela pessoa que declara, que paga o imposto de renda, ao invés de pagar totalmente lá para o Governo, devolver o dinheiro, doa três por cento aqui, é o máximo que pode doar agora, mas doa um pouquinho, que seja, vinte, trinta reais, juntando o de todo mundo pode dar até um milhão; isto pode ajudar as nossas entidades, nós temos aqui dez entidades, eu vou dizer rapidinho, estou no tempo ainda: Projeto Providência Santíssima, temos a APAE, o Grupo TUMM, o Beija-Flor, a Casa Abrigo, a Casa São Francisco, a Casa Betânia, os projetos das Obras Sociais da Paróquia de Santa Luzia, que tem muitas ONGs dentro deste projeto, a Casa Abrigo é uma delas, o Projeto Recriando, o Lar Maria Imaculada, o projeto Ana Lúcia e o Artesanato. Então eu acredito que devemos nos unir e buscar reforço, buscar verba para estas instituições; muitos vereadores aqui já foram em busca de verbas, mas acho que temos que divulgar mesmo, buscar das pessoas conhecidas para que possam colaborar ainda doando parte do seu imposto de renda. É muito fácil, esse folheto é explicativo, todos os vereadores receberam e nós temos mais folhetos para o pessoal público presente se quiser levar também. Agradeço a todos, obrigado. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente, seja sempre bem-vindo a essa Casa, porque é muito bom a participação de vocês aqui nessa Casa, acompanhando o trabalho do vereador; que vocês levem a mensagem daqui para outros que não tiveram a oportunidade de estar presentes. A minha palavra é para parabenizar aos candidatos a prefeito e a vice, que tiveram a coragem de sair às ruas para ser eleito a prefeito de Mococa, enfrentando a situação da cidade, que todos sabem que não está fácil para ninguém; eu tiro o chapéu para estas pessoas que se inscreveram para concorrer ao cargo de prefeito e vice e enfrentar esta crise geral. Quero parabenizar o vencedor, Dr. Wanderley, que ele possa também enfrentar esta crise com seriedade, olhar bem pelo povo e governar a cidade objetivando o bem-estar de todos os mocoquenses e dos nossos distritos. Aproveitando também a revanche, gostaria de deixar bem claro aos senhores presentes, aos que estão aqui também presentes a respeito do título de cidadão mocoquense do moço que foi apresentado. Eu gostaria de deixar bem claro para vocês, para acompanhar o raciocínio de como foi feito a coisa. Nós temos muito respeito pela pessoa do Dr. Bim, o nobre vereador, mas começou errada a coisa; o que foi que aconteceu? Deixou vir para o plenário para depois chegar à discussão aqui, falha todo mundo tem, depois disto precisa consertar, mas a partir do momento que veio para o plenário, aqui para nós, enfrentamos isto, surgiu toda a discussão, eu acho que foi aprovado, foi assinado e tudo; não se esqueçam que no nosso Brasil ele tem direitos humanos e tem democracia; mas agora o que acontece conosco? Um minutinho só, depois vocês falam, para depois não sair falando que eu falei aquilo ou que eu falei isto, porque aí nós vamos todos para a Justiça. (Neste momento o orador foi vaiado pela plateia). VEREADOR AGIMAR ALVES: Se precisar ir à Justiça, vamos mesmo. Porque é o seguinte, se tivesse feito a reunião antes de vir para o plenário, está aqui o companheiro que concedeu o título, ele pode confirmar, com respeito aos quinze vereadores, ele chegaria à conclusão que poderia chegar no moço e falar que numa outra oportunidade lhe daria o título de cidadão mocoquense; mas a partir do momento que veio para o plenário, assumimos a responsabilidade muito grande, porque intrigas, discussão na mídia, essas coisas, o Juiz, o que ele vai enxergar? Ele vai enxergar que deve fazer um boletim de ocorrência, e a pessoa vai ter que ser indenizada por aquilo que ele está falando, por tudo o que está na mídia, porque ele usou o nome da pessoa, tem que tirar dinheiro destas pessoas mesmo, para ele saber o que está falando e não usar o nome de qualquer um, isto eu assino embaixo; quanto aqui, nós enxergamos ele como um cidadão comum, como qualquer um, porque senão, se nós reprovarmos, eu não tenho dinheiro para indenizá-lo, não tenho, pode procurar na lei, temos advogado aqui presente, como nós vamos fazer? O presidente solicita ordem da plateia. VEREADOR AGIMAR ALVES: Agora é o seguinte, ele é um cidadão, agora se ele usar o meu nome, como eu já levei nome de pessoas, eu já levei para o Juiz e Promotor e foram processados; pessoas que usaram o meu nome, eu já levei para o juiz e para o Promotor e foram processados. O presidente diz ao orador que tem apenas mais um minuto para encerrar sua fala. VEREADOR AGIMAR ALVES: Então a minha palavra, eu pessoalmente, é o seguinte, agradeço a presença de vocês, respeito o Bim, respeito o Girotto, mas sou contrário a isso, respeitando a lei que nós temos; no Brasil temos a democracia e os direitos humanos; agora, nós aqui temos que ter muita responsabilidade sobre o que falamos e assinamos. Muito obrigado e abraços a todos. (Novamente o orador foi vaiado pela plateia). VEREADOR ELIAS DE SISTO: Caro presidente, quero rapidamente falar sobre a questão do NAI da vila Santa Rosa, que a maioria de vocês conhece, é importante, são atendidas centenas de pessoas lá diariamente, mas é o único NAI daquela dimensão que não tem a Farmácia do Povo; a gente vem questionando desde a prefeita anterior e agora foi criado espaço e em breve será implantada a Farmácia nas dependências do NAI da Rua Paraná, o que é mais um avanço na área da Saúde. Eu quero dizer que também me preocupa muito a questão da cidadania mocoquense, desde 2014, a primeira vez que a gente foi eleito, junto com o vereador Bim Taliberti, eu nunca precisei ter o constrangimento de votar contrário à indicação de qualquer pessoa que fosse; isto é ruim, a gente não tem nada contra o vereador que apresentou o cidadão, mas chegam pessoas aqui que realmente não tem como a gente aprovar; eu nunca presenciei isto e acho muito constrangedor; tivemos que votar contrário porque é uma pessoa que causa muita inimizade na cidade, muito problema sem necessidade, então a gente votou contrário nessa ordem; tem pessoas por outro lado que falaram tanto que gostariam de receber um título de cidadão mocoquense, mas que perdeu até o interesse depois da homenagem dessa natureza; muitos de vocês aqui certamente não nasceram em Mococa, mas merecem o título, como o meu grande amigo Ercio Escanavaque que não nasceu em Mococa, faz muito pelo bairro José Justi, faz festa, põe dinheiro do bolso, cuida das crianças, faz limpeza, quer dizer, é um cidadão exemplar, que ainda não recebeu o título, fiquei sabendo nesse ano que ele não nasceu em Mococa; mas tem dezenas de pessoas que se destacam na cidade e que merecem uma homenagem dessa; então é assim, cada um tem uma cabeça, mas acho que nós temos que ter prudência de homenagear a pessoa certa, que não cause constrangimento, uma pessoa merecedora, porque como eu disse eu nunca vi ninguém receber voto contrário nestas honrarias; nunca vi e nunca precisei votar contrário também, embora eu não tenha nenhum problema de ordem pessoal com a pessoa, só que de tanto ele maltratar as pessoas de nossa comunidade, a gente percebe que não é merecedor. (O orador foi aplaudido pela plateia). VEREADOR ELIAS DE SISTO: Mas, presidente, concluindo a minha fala, eu não posso deixar de parabenizar os prefeituráveis, o Nane, eu também passei por esta prova de fogo na eleição, a Elisangela, cumprimentar especialmente o Dr. Wanderley que saiu vitorioso na eleição; eu e o Nane entre dois gigantes, ficamos nanicos naquela situação, porque tinha um grupo milionário dos Mazieros do lado de cá, o grupo do Delegado, Dr. Antonio Naufel, milionário do lado de lá, a campanha foi de quinze dias, eu fiquei dez dias atrás de documentos, em São Paulo, abre conta, fecha conta, foram quatro contas: do partido, do candidato, do vice, mas, enfim, quase não consegui fazer o principal, que é pedir votos; não tinha dinheiro nenhum nas mãos, então foi uma campanha modesta, tranquila, mas ontem as oito horas da manhã na escola Maestro, escola em que estudei na minha infância e depois o colégio, eu tive o privilégio de votar lá ao lado do meu filho, e eu disse o seguinte as oito horas da manhã quando eu acabei de votar: que eu estava tranquilo, sereno, calmo, o Mauro Barrozo, repórter, perguntou se eu estava confiante na vitória, eu disse para ele que tinha expectativa e que sendo eleito iria conduzir Mococa com o maior vigor meu, com a maior disposição minha na qualidade de prefeito, senão não haveria problema nenhum, eu iria continuar com o mesmo amor, com a mesma dedicação na qualidade de vereador, lutando e defendendo Mococa, os interesses de Mococa e do nosso povo; então foi muito serena a minha fala de continuar o compromisso com Mococa; o plano A seria na qualidade de prefeito e o plano B na qualidade de vereador, o nosso mandato vai até 2020, então certamente todos nós ainda faremos muito por Mococa; o Dr. Delegado, o que ele precisar de mim e de todos nós, tenho certeza que ele vai poder contar; então desejo boa sorte a ele porque no fundo a gente quer que Mococa vai bem e que o nosso povo tenha oportunidades, de trabalho, de opções, uma qualidade de vida melhor. Muito obrigado e boa noite a todos. (O orador foi novamente aplaudido pela plateia). VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Boa noite, senhor presidente, público presente, nobres vereadores, pessoal de casa que nos assiste. A minha fala é pouca, senhor presidente. Eu queria só dar os parabéns a todos que se candidataram ao cargo de prefeito, também aos vices. Parabéns ao Dr. Wanderley que foi eleito, e dizer, agradecer mais uma vez os meus eleitores ao qual eu pedi na eleição e sim, mais uma vez, fomos vitoriosos em São Benedito das Areias, aquela comunidade que em mim confia, então confiaram em mim mais uma vez; o Dr passou por lá apenas duas vezes, e eu disse aos meus eleitores: estou eleito por quatro anos, peço que vocês votem nele, porque a gente vai fazer um bom trabalho, foi o que ele me prometeu e acredito que ele vai ajudar todos os vereadores; eu acho que Mococa está nas mãos de dezesseis pessoas, são os quinze vereadores e o prefeito; as eleições passaram e agora é hora de acabar as intrigas, pegar na mão, todo mundo amigo e trabalhar por Mococa, que é isto que precisa; acabou a eleição, o partido é Mococa, vamos trabalhar todo mundo junto; é o que eu tinha a dizer, boa noite a todos.VEREADORA VALDIRENE DONIZETI DA SILVA MIRANDA: Boa noite, senhor presidente, nobres vereadores, público presente, público de casa. Quero parabenizar todos que concorreram a eleição, ao Dr. Wanderley, vitorioso; como está a polêmica aí, doutor, eu não poderia deixar de manifestar, por quê? O preconceito contra a mulher me incomoda muito, o preconceito homossexual, o preconceito contra muita gente que a gente vê que esta pessoa em questão que está para receber o título de cidadão mocoquense, é como o doutor falou, tem que ser uma pessoa que mereça realmente, e não é o que eu vejo, então eu não concordo; eu estou junto com aqueles que assinaram aí e dizer que eu não concordo, justamente por causa das coisas que nós temos visto... (A oradora foi aplaudida pela plateia). VEREADORA VALDIRENE DONIZETI DA SILVA MIRANDA: No Facebook; é muita humilhação para a mulher, coisas de baixo calão, palavras ofensivas, sem necessidade; eu acho assim, todos têm o direito de falar, mas a ofensa contra as pessoas que todos têm visto no Facebook é grande; então eu acho que esta pessoa não merece e eu não concordo; boa noite. (A oradora foi novamente aplaudida pela plateia). Em Questão de Ordem o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho que seria interessante ler o Ofício que foi encaminhado à Câmara, representando pela OAB, pela Associação Comercial, pelo grupo "De Olho na Câmara" e os "Moradores de São Benedito". O Presidente diz: Só um segundo que eu vou consultar o Departamento Jurídico. A informação do Jurídico é que como não foi solicitada a leitura na hora dos "Ofícios Diversos", essa leitura não pode ser feita; é questão de ordem e de Regimento Interno e não contra o conteúdo que está colocado no Ofício; então estou seguindo a orientação jurídica, acabei de consultá-lo, por isto não vai ser lido o Ofício, não é porque ninguém quer omitir nada e sim seguir a tramitação legal, por isto eu falei que tinha que consultar o Jurídico; até peço desculpas, mas no momento da leitura do Ofício do Projeto GURI, a gente acabou não abrindo também a leitura para o ofício agora solicitado. O vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho que na hora que foi lido o Ofício que eu perguntei do Silvio Torres, eu pedi para ler na íntegra. O Presidente diz: Então, você pediu para ler na íntegra o Ofício do Silvio Torres. O vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Mas não ficou bem claro não. Pode consultar a gravação. O Presidente diz: Tudo bem, mas pela ordem, pelo que eu compreendi no momento, que você pediu foi a leitura do Ofício do Silvio Torres, por isto que eu fiz a consulta. Na figura de presidente eu tenho a autonomia de colocar o Ofício em votação; então vou abrir a votação, de forma democrática e, sendo votado, será lido. (O presidente foi aplaudido pela plateia). Feita a chamada nominal dos senhores vereadores para a leitura na íntegra do ofício, solicitado pelo vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis. (A plateia aplaude o resultado da votação). O Primeiro Secretário, vereador Elias de Sisto faz a leitura do Ofício, cuja íntegra é a seguinte: "EXMO. PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE MOCOCA - Ref.: Revogação dos Decretos Legislativos de Concessão de Título de Cidadão Mocoquense: De Olho na Câmara, organização da sociedade civil com objetivo de fiscalizar as atividades do legislativo, fomentar a participação democrática e o exercício da cidadania, por meio de seu Presidente que abaixo assina e com apoio de Entidades, Associações, ONGs, OSCIP e Coletivos de cidadãos e demais cidadãos Mocoquense cossignatários deste, veem demonstrar o total interesse na revogação dos Decretos Legislativos aprovados na última sessão desta Casa, que concedeu Títulos de Cidadão Mocoquense. Em função de vícios formais, quais sejam, falta de divulgação, ferindo o princípio da publicidade, a falta de subscrição mínima de 1/3 dos vereadores (cinco) em cada propositura, a falta de justificativa formal e a supressão de fases, ao não passar pela análise e parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Tal honraria é concedida as pessoas que prestam relevantes serviços à comunidade. Ademais o título coroa pessoas que fizeram o bem por meio de atividades para o bem comum e também para aqueles que elevaram o nome do Município, bem como devem gozar de reputação ilibada. Há que se fazer as coisas de acordo com as regras e que seja atingido o objetivo da honraria, sob pena de banalizar o título. Diante de tais considerações o "De Olho na Câmara" e demais organizações da sociedade civil e cidadãos desta cidade veem solicitar que sejam revogados os Decretos Legislativos aprovados na última sessão que concedem Títulos de Cidadão Mocoquense, facultando aos vereadores que propuseram aos Projetos aprovados, que realizem nova propositura seguindo a norma que regulamenta a concessão da honraria, com o mesmo homenageado ou outro. Cumpre informar que cópia deste será encaminhada ao Ministério Público da cidade de Mococa, com as cópias dos projetos. Com nossas homenagens e nestes termos, pede acatamento ao presente. Mococa, 30 de março de 2017 - "De Olho na Câmara"; Presidente da Subseção da OAB - Mococa/SP; Associação Comercial e Industrial de Mococa; Associação São Francisco; Associação de Bairro José Justi; Associação de Moradores do Distrito de São Benedito das Areias". (A plateia aplaude a leitura do Ofício). Em Questão de Ordem o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Solicito que não tenha intervalo. O Presidente diz: Não vai ter intervalo mesmo, vai ter a finalização da sessão mesmo. Eu vou passar os recados e finalizar a sessão. Sobre a questão da concessão do título, de forma geral, eu estive em contato com algumas pessoas, tanto que encaminhou o Ofício, conversamos também com os nobres colegas, e nós vamos partir do princípio que vamos dar sequência à solenidade. O caso específico do nobre colega Dr. Aloysio Taliberti, ele foi encaminhado às Comissões, ele não entrou em regime de urgência; o ofício e o documento que foi encaminhado pelo "De Olho na Câmara" para a Promotoria também já é do nosso conhecimento, já falaram com a gente; vamos fazer a sessão no dia 10 (dez), e vai ser adiada caso aconteça algum fato no decorrer destes dias sequentes; então hoje no momento a sessão está marcada para o dia dez de abril; no final da fala eu vou passar o recado, mas qualquer mudança vai ser informada a todos oficialmente. Não havendo matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, no dia 10 de abril de 2017, as 18h30min. Em seguida o senhor presidente faz a leitura do Convite da Comissão Permanente de Constituição, Justiça e Redação: "O Presidente da Comissão Permanente de Constituição, Justiça e Redação da Câmara Municipal de Mococa, Vereador Elias de Sisto, convida todos para participarem da AUDIÊNCIA PÚBLICA, que se realizará no dia 06 de abril de 2017, quinta-feira, às 19h30min, no Plenário da Câmara Municipal de Mococa, Praça Marechal Deodoro, nº 26, motivada pelo ofício da ASSOJURIS - Associação dos Servidores do Poder Judiciário do Estado de São Paulo, objetivando debater acerca da Proposta de Emenda Complementar - PEC nº. 287/16, que tramita na Câmara dos Deputados, referente à Reforma da Previdência. EXPLANADORES:  Carlos Alberto Marcos e Ronan César Duarte". Convida também a todos para participarem da Sessão Solene de entrega de Títulos de "Cidadania Mocoquense", que será realizada no próximo dia 10 de abril, às 19h30min, no Plenário da Câmara. Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa __________________________.
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